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Pastor é Profissão? 

Recentemente encontrei um antigo, c muito bom, referencial de formaç<io 
para criação de pequenos ruminantes, publicado pela Direção Regional 
de Agricullura do Norte que inclui um capitulo para a formação de pastor 
(eufemist icamente chamado "Operador l'ccu{trio em Pastor ícia"). 

Este facto veio lembrar-me que só em Portugal ser pastor (seja de vacas. cabras 
ou ovelhas) é que é algo desprestigiante, at ividade normalmente associada ou 
destinada a dementes, idosos ou incullus. 

Em outubro realizaram-se, em França, mais umas O vinpiades, concurso 
fra ncês cm que jovens formados no trato de pequenos ruminantes pelas escolas 
profissionais agrícolas disputam os títulos de melhores pastores, havendo várias 
categorias de prémios. 

Este concurso francês faz parte das prov;\s de apuramento para a compeliçáo 
europeia, onde se con cent ram as melhores jovens equipas de pastores da 
Europa, onde Portugal não se faz representar ... 

A nossa não participação- c Espanha fá-lo com gr;mde força - , é inequívoco 
sinal de atraso das mentalidades que ainda imperam no selor pecuário cm 
Porlugal. 

Largar vacas no monte, em lotai abandono durante meses, como se faz nas 
serras do Alto Minho, além dos baixos níveis de produt ividade e enormes 
danos para a regeneraç<io da vegetação arbórea devastada por incêndios, traz 
problemas sanitários e, porque náo di zê-lo, r iscos de saúde pública. An imai s 
encerrados cm enormes planícies alentejanas, sem qualq uer gcslão das 
pastagens, n<io é menor conlrassenso. Mas ao menos, ainda se produz algo, pois 
pior será não haver animais nenhuns. 

Lá fora, para se ser pastor é preciso ter carteira profiss ional, é preciso ter 
formação em botânica, zootecnia c cuidados veterinários. A gestão do 
comportamento animal e a sua cond ução é uma ciência e um saber de grande 
valor. Além de que até raças de cães e técnicas de ensino sáo apuradas para o 
auxílio ii at ividade e orgulho dos pastores do Reino Unido. 

Na díl\·ida fui confirmar se, cm Portugal, pastor (ou Operador Pecuár io em 
Pastorícia) era considerado como uma profissão e, para surpresa minha, 
ou nossa, quem for às fi nanças inscrever-se como pastor pode optar por ser 
parapsicólogo ou toureiro, mas para ser pastor terá que aceilar o código de 
atividade 1.210 (Pastor ou Sacerdote de Q ualquer Religião). 
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INTRODUÇÃO 
A semente de tremoço é colhida mecanicamente com ceifeiras­

debulhadoras, o equipamento comum para colher cereais (Figura 1). 

Aspeto g eral d os ó rgãos de cor te e a limentação 

de um o ce ife ira-debu lhadora. 

Há cerca de trinta anos, quando na Austrália a indústria associada ao 

tremoço teve um incremento significativo, registavam-se perdas de 15% 

da semente produzida (Riethmuller, 2008). 

Foram então realizados naquele país vários estudos com o objetivo de 

conhecer as causas das perdas verificadas e encontrar soluções. 

As perdas são consequência do uso inadequado do equipamento 

de colheita. Para as reduzir é necessário efetuar algumas adaptações e 

regulações nas ceifadeiras-debulhadoras usadas cm cereais e escolher de 

forma criteriosa os dias para a colheita. 

ADAPTAÇÃO DA CEIFEIRA-DEBULHADORA 
As perdas devem-se sobretudo à ação da barra de corte (Figura 2) 

ao provocar vibração das plantas que têm uma estrutura rígida, c 
simultaneamente as empurra para a frente (Riethmuller, 2008). Esta 

ação mecànica tem como consequência a queda para o solo de parte 
significativa das vagens com as sementes. O tambor alimentador 

(Figura 2) pode também provocar perda de semente quando a 

densidade do material a cortar é elevada. 

Algumas adaptações e regulações contribuem para a redução das 

perdas (Ricthmuller, 2008; Perry, 1998) que se indicam: 

....... ..., 

Todos os órgãos de corte devem estar convenientemente afiados e 

regulados; 

A velocidade de deslocação da ceifeira-debulhadora deve ser de 5 a 

7 km/h; 

Reduzir o espaçamento entre os dedos da barra de corte para valores 
próximos de 38 mm com o objetivo de diminuir a amplitude das 

vibrações das plantas (Figura 3); 

Aumentar o afastamento entre a barra de corte e o tambor alimenta· 
dor para valores de SOO mm; 

Reduzir a velocidade de rotação do batedor e abrir o contrabatedor 

(Figura 4) de modo a diminuir danos nas sementes, muito sensíveis 
aos impactos. Sementes sem danos visíveis podem ter baixas taxas 

de germinação se sofrerem impactos fortes na fase de debulha. 

Tambor alimentador 

Figura 2 

Aspeto da ba rro de corte e ta mbor a ltmentodor 

de uma ceifeira-debulhadora . 

Redução do espaçamento dos dedos da b arra de corte 

(à esq uerdo no Im agem) . Fonte Rwthmuller 2008 



Batedor 

Contra batedor 

Figuro 4 

Órgãos de debulha de uma ceife ira-debulhadora. 

Para satisfazer esta última recomendação, o batedor deve rodar 

com uma velocidade perifé rica de 12 m/ s (metade do que é usual 

para cereais). 

A velocidade de rotação do batedor (em rpm -rotações po r 

minuto) depende do diâmetro, de acordo com a seguinte equação: 

velocidade periférica do batedor(m/s) x 60 
Rotação do batedor(rpm)= rt x diâmet ro do batedor (m) 

Tabelo 1 
Exemplo de alguns va lores de rpm de batedore s de d1ferentes 

d1ômelros poro velocidades perlféncos de 12 m /s 

Diâmetro do batedor (m) 

0,7 

0,762 

0,6 

0,45 

Rotação (rpm) para 12 m/s 
de velocidade periférica 

327 

300 

382 

509 

ESCOLHA DAS DATAS DE COLHEITA 
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Além das regulações a faze r no equi­

pamento, para a redução de perdas é 

também essencial que a colhei ta seja 

feita cedo, quando a semente tem ain­

da 12% a 14% de humidade, estando 

a planta parcialmen te verde. 

A humidade relativa do ar deve 

também ser alta. 

Para a colheita são de evitar as 

ho ras de maior calor, sendo preferível 

trabalhar durante a noite o u de 

manhã. 
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